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“Pensamento e ação política conservadora no Brasil, 1920 – 1945” 

Ementa: 

Estudo das variantes do pensamento e da ação política conservadora no Brasil nos anos 

1920 a 1945. Destaque para as formas de pensar o Estado e a ordem privada nas 

correntes de pensamento centralista e fascista, com destaque para o integralismo. 

Estudo das formas de violência política. Trata-se de curso temático. A metodologia de 

trabalho busca amparar a leitura de autores de época, tratados como fontes para história 

intelectual, com o aporte de chaves-de-leitura teóricas. Atividade de extensão. 

Método de trabalho: 

A proposta do curso é oferecer um espaço de discussão de historiografia e de textos de 

ideólogos. Os alunos são incentivados a interpretar os autores representantes das 

correntes políticas e ideológicas fazendo uso de ferramentas de crítica de fontes e de 

crítica do pensamento político.  

Avaliação: 

A avaliação acontece a partir de uma prova presencial, cujo conteúdo será objeto de 

sorteio. Além da prova, haverá um trabalho escrito exploratório sobre um tema 

abordado na bibliografia (geral ou complementar). A prova é individual; o trabalho pode 

ser feito em dupla.   

Relação dos autores a serem lidos e debatidos (em ordem). 

1) Pensamento conservador 

ARENDT, Hannah. Origens do totalitarismo. São Paulo: Companhia das Letras, 2012. 

[Capt. 4 – pp. 611-640, notas] 

DEUTSCH, Sandra McGee. Las Derechas. [Introdução] 

ECO, Umberto. O fascismo eterno.  

FELICE, Renzo de. Explicar o fascismo.  

SILVA, Francisco C. T. Fascismo. Memória e Historiografia.  

LAMOUNIER, Bolivar. Formação de um pensamento político autoritário na Primeira 

República.  

PINTO, Antônio C. Corporativismo, ditaduras e representação política autoritária. 

2) Pensamento centralista  



ROSANVALLON, Pierre. El Buen Gobierno.  

TORRES, Alberto. A organização nacional.  

LIMA (Sobrinho), F. Barbosa. Presença de Alberto Torres: sua vida e pensamento.  

LEMOS, Maria Teresa T. B. Alberto Torres: contribuição para o estudo das ideias no Brasil.  

GOMES, Ângela de Castro. ´Azevedo Amaral e o Século do Corporativismo, de Mihael 

Manoilescu, no Brasil de Vargas´.  

OLIVEIRA, Lúcia L. ´Autoridade e política: o pensamento de Azevedo Amaral´.  

MEDEIROS, Jarbas. Ideologia autoritária no Brasil, 1930-1945.  

CAMPOS, Francisco. O Estado Nacional.  

MICELI, Sérgio. Intelectuais e classe dirigente no Brasil, 1920-1945.  

CARNEIRO, Maria L. T. Livros proibidos, ideias malditas. O DEOPS e as minorias 

silenciadas.  

3) Ordem integral e intolerância  

LIMA, Alceu A. Indicações políticas. 

BARROSO, Gustavo. Brasil: colônia de banqueiros.  

ARENDT, Hannah. Origens do totalitarismo. (O anti-semitismo) 

VIANNA, Oliveira. Raça e assimilação.  

LUSTOSA, Oscar F. ¨A Igreja e o Integralismo no Brasil, 1932-1939¨.  

SALGADO, Plínio. O conceito cristão da democracia.  

DEUTSCH, Sandra McGee. ´Spartan Mothers: Fascist Women in Brazil in the 1930s´. 

Reflexão sobre as permanências 

ZIZEK, Slavoj. Violência: seis reflexões laterais.  

************* 
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